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APRESENTAÇ, 

Em sua obra Segl/rança jmidiCtl c Ct 
para fi SujJertl[tlo do Pamd{~II/{/ }YH'lllidis/a, Ri 
no Cunha identifica uma crise por que p 
dade, buscando elucidar as origens dess~ 

uma possível saída. Para tanto, o autor C< 

uvo seus amplos conhecimentos das áre: 

O ponto de partida das análises, pn 
Crise Moderna e os Múltiplos Modos d 

em, a partir de E. Husserl eM . I-Ieidegg 
ciências quanto a compreensão de rnun 
moderno estão em uma situação de cri: 

essa crise consistiria no modo como a 

ciências do espírito concebem o objett 
ências matemáticas, sobretudo a gcom( 

Egito antigo com a finalidade prática 
concretos de agrimensura, foram pro~ 
um processo de idealização, de modo q 

rar seus objetos não situações concret~ 

mas objetualidades ideais. Essa idealid 
Modernidade em um primeiro momen; 

leu, à ciência natural. A natureza passa, ~ 

 

 


